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Resumo  
O presente artigo analisa as evidências disponíveis na literatura científica sobre as 
condições de trabalho informal e como afetam a saúde mental de pessoas negras. 
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada em junho de 2023. O 
levantamento dos artigos científicos foi realizado nas seguintes bases de dados: 
Medical Literature Analisys and Retrieval System Online (MEDLINE), via PUBMED, 
Web  of  Science,  Scopus  e  na  Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde. O processo de seleção e elegibilidade dos estudos foi realizado conforme 
as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses, sendo selecionados 10 estudos após aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão. Os artigos, de modo geral, evidenciaram sobre as condições insalubres de 
trabalho informal e como atingem a saúde mental da população negra. 
 
Palavras-chave: Trabalho Informal; Saúde Mental; População Negra; Condições de 
Trabalho; Discriminação Social. 
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Abstract  
This article examines the available evidence in the scholarly literature regarding the 
conditions of informal labor and its impact on the mental health of Black individuals. 
An integrative literature review was conducted in June 2023. Scientific articles were 
collected from the following databases: Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE) via PUBMED, Web of Science, Scopus, and Latin 
American and the Caribbean Literature on Health Sciences. The process of study 
selection and eligibility followed the recommendations of the Preferred Reporting Items 
for Systematic Reviews and Meta-Analyses, resulting in the selection of 10 studies 
based on the inclusion and exclusion criteria. Overall, the articles addressed unhealthy 
working conditions in informal work and their impact on the mental health of the Black 
population. 
 
Keywords: Informal Work; Mental Health; Black Population; Working Conditions; 
Social Discrimination 
 
1. Introdução 

De acordo com Moura (2023), o trabalho é uma condição necessária para a 
reprodução social, um direito de reprodução da vida, e a sua exclusão é a primeira 
negação da cidadania. Desse modo, a lógica competitiva do mercado de trabalho 
assalariado brasileiro, a divisão racial do trabalho assumiu um importante papel: 
delimitar a absorção ou não da população negra nos postos de trabalho formais e 
assalariados, assim como garantir as condições físicas para justificar a inserção da 
população negra em postos de trabalho insalubres e subalternizados e no 
desemprego. 

Para a Organização Mundial do Trabalho (OIT) (2022), a população negra 
passou a encontrar sua fonte de renda no mercado de trabalho informal, com suas 
mais variadas formas de trabalho: autônomo, ambulante, temporário, irregular, 
precário. A imagem mais fiel do significado desses indicadores é aquela do 
crescimento no período do número de trabalhadores nas ruas dos grandes centros 
urbanos.  

Muitas afirmativas trabalhistas e raciais estão sendo levantadas para que se 
faça uma análise crítica acerca da saúde mental da população negra que vive em 
condições insalubres de trabalho informal, pois o racismo estrutural é presente nos 
dias atuais, seja pelas relações de poder, as condições de trabalho e desigualdades.    

De acordo com estudo de Campos et al (2020) Foi evidenciado que as 
desigualdades raciais estão relacionadas às desigualdades de gênero, ampliando os 
impactos negativos na saúde. As mulheres negras foram identificadas como o grupo 
mais vulnerável a problemas de saúde mental, enfrentando as maiores disparidades 
em diversas variáveis analisadas. A pesquisa conclui que existem diferenciais de 
gênero e raça/cor da pele na ocorrência de Transtorno Mental Comum e na 
associação com estressores ocupacionais, com prevalências mais elevadas entre as 
mulheres, principalmente as mulheres negras. 

Quando abordamos o estresse ocupacional e saúde mental no ambiente de 
trabalho com enfoque nas desigualdades de gênero e raça, é importante destacar que 
esses fatores desempenham um papel significativo na forma como as pessoas lidam 
com a pressão e os desafios no trabalho, bem como na sua saúde mental em geral. 
Mulheres e indivíduos de minorias raciais muitas vezes enfrentam níveis mais altos 
de estresse ocupacional devido a questões como discriminação, desigualdade 
salarial, falta de oportunidades de progressão na carreira e preconceitos sistêmicos. 
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Esses fatores podem resultar em um maior impacto na saúde mental desses grupos, 
incluindo taxas mais elevadas de transtornos mentais, como ansiedade e depressão. 

Diante deste cenário, o objetivo do trabalho é analisar as evidências 
disponíveis na literatura científica sobre as condições de trabalho informal e como 
afetam a saúde mental de pessoas negras.  

 
2. Metodologia  

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura estruturada a partir das 
seguintes etapas: 1) identificação da temática do estudo e elaboração da pergunta 
norteadora; 2) estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão na busca de 
artigos em bases de dados; 3) categorização dos estudos selecionados; 4) análise 
crítico-reflexiva dos estudos encontrados; 5) interpretação dos resultados e 6) 
apresentação da síntese final da revisão (Galvão; Pansani; Harrad, 2023). 

A questão norteadora do estudo foi formulada com base na estratégia 
População, Interesse, Contexto (PICo) (Araújo, 2020). Dessa maneira, tem-se que: P 
- População: População Negra; I - Interesse: Condições de trabalho informal e saúde 
mental; Co - Contexto: Brasil. A partir disso, elaborou-se a seguinte questão 
norteadora: “Quais as evidências científicas sobre as condições de trabalho informal 
e como afetam a saúde mental de pessoas negras no Brasil?”. 

O levantamento dos artigos científicos foi realizado nas seguintes bases de 
dados: Medical Literature Analisys and Retrieval System Online (MEDLINE), via 
PUBMED, Web of Science, Scopus e na Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS). Como forma de ampliação dos resultados encontrados, 
utilizou-se de termos da linguagem convencional e os Descritores em Ciências da 
Saúde - DeCS e Medical Subject Headings - MeSH mediante o cruzamento: (“black 
people” OR “black” OR “african american” OR “black person” OR “afrodescent”) AND 
(“mental health” OR “mental” OR “mental health of ethnic groups” OR “health”) AND 
(“work” OR “job market” OR “violence, workplace” OR “work hours” OR “exploitation, 
labor” OR “condition, working”). 

Além do mais, a inclusão dos artigos ocorreu pelos seguintes critérios: 
estudos completos disponíveis na íntegra sem qualquer restrição de idioma, não 
havendo recorte temporal para uma maior exploração dos artigos encontrados. 
Empregaram-se como critérios de exclusão: monografias, revisões de literatura, 
artigos duplicados e que não possuíssem relação com a questão norteadora. 

O processo de seleção e elegibilidade dos estudos foi seguido conforme as 
recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA) (Salameh et al., 2020). Nessa perspectiva, os títulos e resumos 
dos artigos foram lidos na íntegra para que, assim, as publicações que atendessem 
aos critérios de inclusão pudessem ser identificadas. 

O estudo seguiu os princípios éticos estabelecidos pela Resolução 510/2016 
do Conselho Nacional de Saúde (CNS), a qual dispõe sobre o uso de dados 
disponibilizados para domínio público. 

 
3. Resultados 

Na busca, foi elencado um quantitativo de 112 publicações, das quais 102 
foram excluídas por não atenderem aos critérios de inclusão. E apenas 10 foram 
incluídos na amostra final deste trabalho, conforme apresentado na Figura 1. 
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Figura 1 - Fluxograma da busca e seleção de artigos de acordo com as 
recomendações do PRISMA. 
 

 
Fonte: Autores (2024). 

 
As bases de dados utilizadas para a pesquisa foram MEDLINE via PUBMED, 

Web Of Science, Scopus e LILACS via BVS. Tais bases foram escolhidas por serem 
as principais fontes de dados relacionados à saúde. Os 10 artigos que compuseram 
a amostra final foram publicados nos anos de 2010 e 2022 nos idiomas inglês e 
português. Os estudos foram realizados integralmente no Brasil. 
 
Quadro 1 - Bases de dados, estudos selecionados após leitura na íntegra e estudos 
que compuseram a amostra final. 

Bases de dados 
Estudos 
encontrados ao 
total 

Estudos 
selecionados para 
leitura na íntegra 

Estudos que entraram na 
amostra final 

MEDLINE via 
PUBMED 28 24 2 

Web Of Science 17 14 1 
Scopus 20 18 2 
LILACS via BVS 47 46 5 
Total 112 102 10 

Fonte: Autores (2024). 
 

De acordo com o Quadro 1, é possível analisar quantas foram as obras 
encontradas por cada base de dados. Na base de dados MEDLINE, 28 estudos foram 
encontrados. Destes, 24 foram selecionados para a leitura na íntegra e apenas 2 
entraram para a amostra final. Já na base Web of Science, foram encontrados 17 
estudos, 14 selecionados para a leitura na íntegra e resultando em 1 para a amostra 
final. Na Scopus, foram encontrados 20 estudos, 18 passaram pela leitura na íntegra 
e 2 estudos entraram para a amostra final. E por fim, na LILACS foram encontrados 
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47 estudos. Destes, 46 passaram pela leitura na íntegra e 5 entraram na amostra final, 
resultando em 10 artigos no total. 

 
Quadro 2 - Descrição dos estudos incluídos na revisão. 

Fonte: autores (2024).  
 

Identificação Título do estudo Objetivo Idioma/País 

Artigo 1 

Trabalho informal: um 
problema estrutural 
básico no entendimento 
das desigualdades na 
sociedade brasileira. 

Conhecer as condições de 
trabalho e de vida dos 
trabalhadores de rua da capital 
de um estado do nordeste 
brasileiro. 

Português/Brasil 

Artigo 2 

Trabalho informal: uma 
revisão sistemática da 
literatura brasileira na 
área de Administração 
entre 2004 e 2013. 

Desenvolver uma análise da 
produção científica em 
administração sobre o trabalho 
informal, com base em artigos. 

Português/Brasil 

Artigo 3 
Precariedade 
ocupacional: uma questão 
de gênero e raça. 

Promoção da igualdade racial 
no mercado de trabalho. Português/Brasil 

Artigo 4 
Representações sociais 
do trabalho informal para 
trabalhadores por conta 
própria. 

Caracterizar as representações 
sociais do trabalho informal para 
trabalhadores que estão 
inseridos nesse tipo de 
atividade, além de suas práticas 
sociais e identitárias, 
considerando a perspectiva da 
Teoria das Representações 
Sociais. 

Português/Brasil 

Artigo 5 
Trabalho informal, gênero 
e raça no Brasil do início 
do século XXI. 

Analisa a evolução do trabalho 
informal no Brasil, de 2001 a 
2009, com base nas Pesquisas 
Nacionais por Amostra de 
Domicílio. 

Português/Brasil 

Artigo 6 

Saúde mental da 
população negra: uma 
perspectiva não 
institucional 

Discutir a saúde mental da 
população negra e a omissão da 
questão racial nos debates da 
Reforma Psiquiátrica brasileira. 

Português/Brasil 

Artigo 7 
Por uma política de saúde 
mental da população 
negra no SUS. 

Construção de uma política de 
saúde mental racializada, pela 
superação do racismo 
institucional e pela radical 
ruptura com o modelo 
manicomial. 

Português/Brasil 

Artigo 8 

O Grupo de Trabalho 
Racismo e Saúde Mental 
do Ministério da Saúde: a 
saúde mental da 
população negra como 
questão. 

Analisar os enunciados acerca 
do tema racismo e saúde 
mental, sob o enfoque da 
população negra. 

Português/Brasil 

Artigo 9 
Fora do jogo? jovens 
negros no mercado de 
trabalho. 

Discutir os indicadores sociais 
recentes sobre as condições de 
vida dos negros no Brasil. 

Português/Brasil 

Artigo 10 

Um panorama da 
informalidade no mercado 
de trabalho brasileiro. 
 

Apresentar um panorama da 
informalidade no mercado de 
trabalho brasileiro de acordo 
com as variáveis sexo, cor/raça. 

Português/Brasil 
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4. Discussão 
No que se refere aos principais resultados, os estudos que constituíram a 

amostra final deste trabalho abordaram como assunto central as condições insalubres 
de trabalho informal e como atingem a saúde mental da população negra. 

Desse modo, vale destacar que no contexto nacional o emergente mercado 
de trabalho assalariado não absorveu a população liberta do cativeiro da escravidão, 
que era a base econômica do sistema escravocrata enquanto trabalhadores-
mercadorias.  

Nessa perspectiva, o Artigo 1, abordado por Costa (2010), relata que a vida 
de trabalhadores de rua, traz consigo uma reflexão acerca das condições insalubres 
a que esses trabalhadores informais estão sujeitos, como também a precariedade no 
meio de trabalho e as situações raciais a que esses indivíduos estão sujeitos. Desse 
modo, conforme Martins (2022), a deterioração dos postos de trabalho repercute 
diretamente na saúde mental da classe trabalhadora racialmente discriminada. Nesse 
caso, o racismo exerce uma dupla função no mercado de trabalho, pois deixou a 
grande parcela de trabalhadores negros no grupo dos desocupados e distanciou-a do 
mercado formal de trabalho. 

Além do mais, Santos e Scopinho (2011) no Artigo 9, afirma que os 
indicadores sociais recentes sobre as condições de vida dos negros no Brasil indicam 
que essa população vive à margem da exclusão trabalhista e ocupando muita das 
vezes cargos baixos em empresas, como também a inserção forçada no mercado de 
trabalho informal. 

Além do mais, como abordado por Jaccoud (2018), no artigo 3 e por Araújo e 
Lombardi (2013) no artigo 5, a promoção da igualdade racial no mercado de trabalho, 
como também a evolução do trabalho informal no Brasil, são temáticas fundamentais 
para a discussão e para a quebra de paradigmas trabalhistas na atualidade. Assim, a 
divisão racial do trabalho é uma categoria fundamental para analisar o racismo 
estrutural no mercado de trabalho assalariado. Porém, para analisar a divisão racial 
do trabalho, como uma categoria de análise da atualidade, é importante compreender 
o seu processo histórico escravocrata. Esse esforço teórico requer uma análise crítica 
da complexa dinâmica do escravismo moderno e do processo de transformação de 
seres humanos em sujeitos escravizados (Costa, 2018). 

Ainda nessa perspectiva, conforme Torres et al. (2018) e a Teoria das 
Representações Sociais utilizada como referência para a elaboração do Artigo 4 
retrata que o trabalho informal agrega características geracionais, além de cor/raça e 
escolaridade. E que, conforme Gómez (2011), a informalidade tem se apresentado, 
nos últimos anos, como uma temática importante no meio acadêmico e no âmbito de 
definição de políticas públicas. 

Desse modo, Ignácio e Mattos (2019) no Artigo 8 e Tavares, Jesus Filho e 
Santana (2017) no artigo 7, analisam a construção de uma política de saúde mental, 
racializada pela superação do racismo institucional e pela radical ruptura com o 
modelo manicomial, como também o racismo e saúde mental, sob o enfoque da 
população negra, as quais são temáticas pertinentes no contexto nacional. Com isso, 
as políticas ou processos políticos que operam de modo a superar as desigualdades 
raciais construídas e fortalecidas pela própria sociedade parecem necessariamente 
enfrentar os efeitos de tais sistemas trabalhistas (Baptista, 2015). 

Ademais, em convergência os estudos 2, 6 e 10, Lima e Costa (2016), Santos 
(2018) e Rodrigues e Lincoln (2019) respectivamente, discutem a saúde mental da 
população negra e a omissão da questão racial nos debates da Reforma Psiquiátrica 
brasileira. Ademais, os artigos informam que a transição societária resultou na 
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formação de um Estado capitalista, tendo por base a concentração de renda e 
patrimônio, o racismo como elemento estruturante da divisão das classes sociais, a 
cidadania restrita e a precariedade na saúde mental da população negra. Assim, 
conforme Serapioni (2019), o mercado de trabalho desigual e o racismo são aspectos 
centrais no processo de adoecimento mental da população negra. 
 
5. Conclusão 

À vista disso, os resultados elencados no estudo demonstram que o trabalho 
informal e a saúde mental de pessoas negras é uma temática que possui muitas 
lacunas dentro da sociedade, pois abordam a realidade que os negros vivem na 
sociedade e um distanciamento muito grande entre a legislação e as condições atuais 
de trabalho informal. 

Ademais, a análise das evidências disponíveis na literatura científica sobre as 
condições de trabalho informal e como afetam a saúde mental de pessoas negras 
refletem que o tema é fragilmente discutido no âmbito acadêmico, devido às poucas 
evidências científicas encontradas. Além do mais, os estudos elucidam uma gama de 
possíveis efeitos danosos à saúde mental, os quais resultam das desiguais e precárias 
condições de trabalho a que a população negra está sujeita. 

Assim, é salutar implementar algumas estratégias para enfrentamento do 
problema: promover a conscientização e a educação sobre as questões de gênero e 
raça no ambiente de trabalho, destacando a importância de criar ambientes inclusivos 
e respeitosos, implementar programas de saúde mental no local de trabalho que visam 
oferecer suporte emocional e psicológico aos funcionários, com ênfase na diversidade 
e nas necessidades específicas de diferentes grupos, criar políticas organizacionais 
que combatam a discriminação, o assédio e outras formas de tratamento desigual, 
garantindo um ambiente de trabalho seguro e acolhedor para todos e  Incentivar a 
diversidade e a igualdade de oportunidades de carreira, promovendo a equidade 
salarial e o avanço profissional de mulheres e minorias raciais. 

Em relação as poucas evidências científicas sobre as condições de trabalho 
informal e seu impacto na saúde mental de pessoas negras, é fundamental que mais 
pesquisas sejam realizadas nesse campo. Os acadêmicos e pesquisadores devem 
colaborar para expandir o conhecimento e compreensão dessas questões, a fim de 
identificar soluções eficazes e estratégias de intervenção. É importante destacar que 
a discussão e abordagem das desigualdades de gênero e raça no contexto do 
estresse ocupacional e da saúde mental no trabalho são essenciais para promover 
um ambiente de trabalho mais justo, saudável e inclusivo para todos os trabalhadores. 

O título do artigo "A carne mais barata é a negra: trabalho informal e a saúde 
mental de pessoas negras" foi escolhido porque faz referência a uma frase do 
sociólogo brasileiro Guerreiro Ramos, que evidencia a maneira como a população 
negra é historicamente explorada e desvalorizada no contexto social e econômico.  
Além disso, ao trazer a relação entre o trabalho informal e a saúde mental, o título 
destaca a vulnerabilidade e as dificuldades enfrentadas pelos negros que estão 
inseridos nesse mercado de trabalho precário e pouco regulamentado, impactando 
diretamente em sua saúde mental.  

Portanto, a escolha do título busca chamar a atenção para a desigualdade 
racial no mercado de trabalho e os reflexos disso na saúde mental das pessoas 
negras, apontando para a urgência de políticas e ações afirmativas que combatam 
esse cenário de discriminação e exclusão. 
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